
NANO XVI YTU ’ 22 de Maio de 1020 NUM. 8 2 8

R. da Q uitanda n- 1. Teleph. 134.
ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTÚ  

(Com ApprovaçSo Ecclesiatioa) A ssignatu ra  an u n al 5$00q

S. PAULO Propriedade da Associação «São Paulo da Bòa Imprensa BRASIL

DOMINGA DE PENTECOSTES
N aquelle tempo, disse J e ­

sus aos seus discípulos:
«Si alguém  me am a,guar­

dará  a m inha palavra,e meu 
Pae ha de amal-o, e nós vi­
remos a elle, e faremos nel- 
le a nossa morada. Aquelle 
que não me ama, não guar­
da as m inhas palavras. Ora, 
a palavra que tendes ouvi­
do não é m inha, mas de meu 
Pae que me enviou (1).

«Eu vos disse estas cou- 
sas em quanto estava ainda 
comvosco. M as o Paracleto , 
o E spirito  Sancto, que o Pae 
ha de enviar em meu nome, 
vos ha de ensinar todas as 
cousas, e vos fará lem brar 
tudo o que vos tenlro dic- 
to (2).

«A paz vos deixo, a m i­
nha paz vos dou: mas não 
vol-a dou como a dá o m un­
do. Não se pertube nem  se 
assuste o vosso coração. (8)

«Ouvistes que vos disse: 
V ou e to rnarei a vós. Si me 
tivesseis am or,foigarieis cer 
tam ente  de e 
Pae, porque 

fue eu (1 
vos digo isto  agora, 

ís que aconteça,para que 
quando acontecer, acredi­
teis. J á  não vos falarei por 
m uito tempo, porque vêm o 
principe deste mundo, bem 
que não ten h a  nenhum  d i­
re ito  sobre mim. Mas para 
que saiba o mundo que e a- 
mo ao Pae, e que faço o que 
me ordenou o Pae, levantae* 
vos, saiamos d’aqui. (5)»

(1) E’ sempre o mysterio da 
graça. A alma do justo, daquel- 
le que ama a Deus e observa a 
sua Lei, é a morada da BS.Trin- 
dade. 0  coração do mundano é 
inteiramente vasio: o do fiel, pe­
lo contrarie, está cheio de Deus. 
O mundo não ama a Jesus; não
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amando a Jesus, não observa a 
sua palavra; não póde ter a re­
velação do Pae. Eis a íxsposta 
ao apostolo S. Judas Thaddeu.

(2) 0  Espirito Santo é a vida. 
a alma da Egreja. E’ elle que 
íllumina os espiritos, fortalece os 
corações e inspira a pratica da 
virtude.

(3) A palavra paz significa pa­
ra os hebreus a salvação e todos 
os bens que a ella conduzem.Es-- 
sa paz foi sellada com o sangue 
do Cordeiro Immaeulado, é nos­
sa herança de filhos de Deus. 0  
mundo póde prometter a paz, 
mas não a póde dar. Extinguin­
do as luzes da fé, abafando os 
remorsos da consciência, pensa o 
impio gozar em paz dos íruetos 
dos seu peccado—paz engadorae 
íilusoria, porque sua alma está 
sempre per tu ba da e inqueta.CJm 
grão de areia póde destruir-lhe 
todo o castello de suppostas e 
mentirosas venturas, e elle o sa­
be. Mas a paz do christão é soli­
da porque lhe vêm da alma e 
se apoia no testemunho da cons­
ciência; é inabalavel porque tem 
em Deus os seus fundamentos. 
Com eífeito, que 'pode temer 
aquelle que ama a Deus sobre 
todas as cousas, que delie espera 
soçcorro e amparo, que tudo ac- 
ceita da sua mão como uma be  ̂- 
çam do céu ?—A paz do chris-

firma na “paciencia“; por 
uctor da Imitação,não 
epouse», mas ‘̂pacien- 

paciencia tudo se 
venceflTa alma fica sempre em 
“paz“.

(4) Emquanto homem é menor 
que o Pae, emquanto Deus é e- 
gual a elle.

(õ) Jesus arranca-se, por assim

los, faz violência ao seu coração; 
mas a cruz o chama e Jesus se 
dirige resolutamente ao encontro 
da morte.

a que nos impuzemos de- 
si nteressa demente.

E muito bem pagos nos 
julgarem os, si tiverm os a 
ventura de ser ouvidos por 
aquelles que possuem r i ­
quezas e haveres.

Antes, porem, de' prose- 
guirm os no assum pto que 
nos tem  servido de base pa­
ra  estes artigos, queremos 
p res tar as nossas hom ena­
gens a estas benem eritas 
Irm ans de S. José que com 
tan to  carinho e raro  devo- 
tam ento, prestam  abnega­
dam ente seus serviços na 
S. Casa,.

N unca serão em dem a­
sia os louvores tecidos ã 
esses benem eritos “Anjos da 
C aridade,“ que abandona­
ram  o la r e a fam ilia para 
sç dedicarem  exclusiva men 
te  ao bem do proximo.

Saudemo-las reverentes, 
beijemos as suas mãos a- 
bençoadas e benevolas por^ 
que ellas nos fazem lem ­
b ra r o meigo Jesus que pas­
sou no^ mundo fazendo só 
beneíicios, <

E llas nos mostra:m em 
toda a lu a  plenitude o va­
lor da nossa Religião, poiá' 
que só esta è que póde fa­
zer conservar «—no cora­
ção da irm an de caridade 
essa cham a infin ita de a-

Pois bem, são essas be­
nem eritas Irm ans que mais 
desejam  um a sala de ope­
ração na S. Casa, afim de 
poderem ellas a liv ia r os so­
frim entos detantos pobres e 
necessitados.

E llas tam bem  aspiram  
possuir na S.- Casa esse gran 
de m elhoram ento que virá 
collocar nossa unica in s ti­
tu ição hosp ita lar de cari­
dade na  a ltu ra  em que ella 
tem o d ire ito  de ser eleva­
da.

Si todos cum prissem  os 
conselhos de Jesus, v is itan ­
do os doentes, estamos cer­
tos que as esmolas seriam  
abundantes, os donativos 
seriam  numerosos e as I r ­
mans da S. Casa não te riam  
necessidade de com prar a té  
o café.

Sim, como dissemos em 
nosso prim eiro  artigo, a S. 
Casa compra a té  o café.

E ’ inacreditável, mas é 
a verdade.

As qu in tas e domingos de 
cada semana, a  S. Casa abre 
as suas portas hospitaleiras 
para  as v isitas do publico.

Pois bem. Cada um  re ­
serve em cada mês um  do­
mingo ou um a qu in ta-fe ira  
para  ir  v is ita r os pobres da 
S. Casa.

Estam os certos que ao
dizer, aos seus queridos Aposto- ]BOr divino que ella derra- ver tan to  sofrim ento por

P ró  S an ta  Casa
0  a c o lh im e n to  benevolo  

qu e  os nossos a r t ig o s  te m  
tid o  p o r p a r te  de todos a- 
q u e lle s  q u e  re a lm e n te  se 
in te re s s a m  pelo  b em  e s ta r  
da  nossa  S. C asa, leva-nos 
a  p ro se g u ir  n e s ta  c a m p a n h a

ma em ondas de te rn u ra  
sobre os mendigos, os en­
fermos e toda a grande fa­
milia de pobres, que àté 
Jesus Christo não tinham  
encontrado no mundo pa­
gão senão, o despreso e a 
quem ella consola a aflição 
e cura, sem nojo, as mais 
horríveis úlceras, porque é 
Jesus, o querido de sua a l­
ma, que ella ama no po­
bre, que ella  . cuida no doen­
te  e que cura do ferido“ . .

< Corne toda a especie d’oração) to menos perfeitas são, mais fa-

DIALOGOS
3.a Parte—Continuação 

(A.J. Veiga dos Santos)
Antonio—De que modo pode­

rei adquirir a attenção que ífte 
é difficil fixar nas cousas imma- 
teriaes ? E ’ cousa bem penosa pa­
ra mim.

José—Não sáiam da tua bocca 
palavras nenhumas de desânimo. 
Confia cegamente n’Aquelle a 
quem te diriges: o s u poder é 
absol utamente grande.

Antonio—Porventura não po- 
derias ensina r-me o q ue te pe­
di ?

José—Sim ! de boa vontade, pois 
tamanha o tão clara é a tua re- 
sol ução!

Eis o que diz o P. Baker cita-1 
do por William Faber neste seu i 
livro “Tudo por Je. us“ (traduc-’ 
çâo de F. P.ieto Pacheco):

exige necj.ssanameute uma certa 
attenção do espirito, sem a qual 
não ha oração, ó bom saber-se que 
ha drfferentes sortes e diíferentes 
graus d’attenção. Todos são bons, 
mas alguns delles são melhores 
e mais vantajosos que outros.Em 
primeiro lugar, ha uma especie 
d’attenção que consiste em con­
centrar o pensamento nas pala­
vras e no sentido da phrase que 
os labios articulam ou que o es­
pirito percorre. Ora, devendo es­
ta attenção necessariamente va­
riar e mudar d’assumpto, na ora­
ção vocal, á medida que os ver­
sículos dós psalmos, etc., se suc-

cilidade encontram em se sub 
metter a elle. Com effeito, as al­
ui s que teem por Deus um ter­
no e solido affecto, não quebram 
voluntariamente o laço que as 
une a Deus, e que encontram 
tão suave quanto vantajoso, para 
q u e o queiram substituir 
por outro; e se o fizessem, ar­
repende í-se-hiam.

«Em segundo logar estão as 
almas que teem o habito ordi­
nário da oração mental: quando 
recitam o seu ofíicio, começam- 
no com o coração cheio Tafíectos 
por Deus, ou durante este exer- 
cicio fazem nascer ein si esses af-

eedem, não pode conservar o af- fectos, que se esforçam por con 
iveto ou o espirito fixo em Deus j servar e alimentar com p mais 
com força, e efficaciá bastante,por profundo recolhimento possivel,
que occorrem constantemente no­
vas considerações ou aífectos suc- 
cessivos. Este é o grau d’atten- 
ção mais elementar e menos per 
feito; está, por assim dizer ao al­
cance de todas as almas; e quan-

sem lhes importar se são apro 
priados ao sentido da passagem 
qne estão recitando n’aquelíe mo 
inento. Esta especie d’atteução re- 
fere-se a Deus e não ás palavras 
por isso é muito mais vantajosa

parte  dos pobres enfermos 
e ta n ta  abnegação por par­
te  das Irm ans, ninguém  dei­
xará. a S. Casa sem en tregai 
o seu òbulo, gi ande ou pe­
queno.

A S. Casa precisa de au ­
xilio porque o seu patrim ô­
nio é insuficiente para pro­
duzir a renda necessaria á 
m anutenção do estabeleci­
mento

A decantada riqueza da 
S. Casa não passa de um a

que a primeira. Seria, portanto, 
tão insensato como prejudicial 
desviar d’elja as almas, para lhes 
inspiiar a outra; pois, como to­
das as orações vocaes tiradas da 
Escriptura e d’outras fontes teem 
por fim fornecer ás almas aquil- 
lo de que ellas teem necessidade, 
isto é, um meio d’aftectos para 
as unir a Deus, a alma que está 
actualmente n’essa união não de­
ve ser delia arrancada e posta 
na obrigação de recorrer a no­
vos meios antes de os primeiros 
haverem perdido a suaTorça.

«Um terceiro e mais sublime 
grau d’attençao no of icio divino 
consiste em transformar a ora­
ção vocal em oração mental, isto 
é, que a alma, intimamente reu­
nida a Deus em uma simplici­
dade perfeita, possa ao mesmo 
tempo prender-se ao sentido e ao 
espirito das palavras que os la­
bios prouunciam; e sinta ao mes­
mo tempo que o seu affect'\ a 
sua adhesão e a sua união, longe

lenda que os ituanos tem  
obrigação de destru ir.

E ’ preciso au x ilia r os po­
bres enfermos na S. Casa, 
porque á na occasião da 
doença que a pobreza se 
nos apresen ta  com o seu as­
pecto mais tr is te  e mais 
desesperador.

E ’ tr is te  a vida do po­
bre; porem, mais tr is te  el­
la  se nos apresen ta  na oc­
casião das doenças.

Quem nunca sofreu ne­
cessidades em occasiões de 
m oléstia, não póde calcu lar 
o sofrim ento daquelles que 
não possuem o recurso de 
cham ar o medico e de pa­
gar os m edicam entos.

0  pobre p rocura  a S.Casa 
e esta recebe-o de braços 
abertos.

Mas para  que a S. Casa 
possa agasalhar o pobre com 
todo o conforto, m inorando- 
lhe os sofrim entos moraes 
e physicos é preciso te r  a- 
bundantes recursos á  mão.

Esses recursos devera ser 
fornecidos por todos aquel­
les que possuem um a p a r ­
cela de riqueza, ^

Lem bre mo *nÒS da passa­
gem do E vangelho ' a  res­
peito da v iuva pobre que 
lançou na caixa do templo 
os seus dois ceitis.

Todos nós pode**# co n tri­
bu ir com um ohulo, pequeno 
ou grande.

Que os ricos deem com 
abundancias e os rem edia­
dos como o que estiver den­
tro  das suas posses.

Façam os comó a viuva, 
sobre a qual disse Jesus.

“E m  verdade vos digo 
que esta pobre v iuva deu 
mais que todos os outros. 
Porque aquelles, da sua a- 
bnndancia ofereceram  a 
Deus as suas oblatas; mas 
esta, da sua própria  indigen

de serem perturbadas por esta 
maneira d’obrar, se tornem mais 
jntimas e mais simples. Esta at* 
tenção não se attinge antes de a 
alma haver chegado a um estado 
perfeito de "contemplação, em vir* 
tude do qual o espirito está tão 
habitualmente unido a Deus, e, 
por outro lado, a imaginação tão 
completamente governada pelo es­
pirito, que nada os pode separar»

0  mesmo Baker diz que a per­
feição do terceiro estado se alcan­
ça pela prática ininterrupta dos 
outros dois.

Não póde haver cousa mais fa 
cil do que o primeiro estado de 
attenção. E’ o mesmo que si es- 
tivessemos estudando uma lição 
qualquér, pois neste caso se fixa 
o mais possivel o pensamento no 
assumpto que se quér apprehen- 
der; na oração, similhantemente, 
fixa-se a, attenção nas palavras 
que se adereçam a Deus.

Felizes, diz Baker, as pessoas
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cia deu tudo quanto tin h a . '4
Ha dinheiro para tudo; 

para festas, banquetes, con- 
vescotes e divertim enfos, só 
não ha para as obras de ca 
ridade.

E estas são as que deviam  
merecer mais o nosso cari­
nho e as nossas attenções.

E 4 a caridade o verdadeiro 
therm om etro dos bons sen­
tim entos que devem se an i­
nhar em nosso coração.

E ’a  caridade o verdadeiro 
indicio pelo qual se possa 
a ferir a sinceridade das nos­
sas convicções religiosas.

Sem a vordadeira carida­
de, o mundo para os pobres 
deixaria de ser um  valle de 
lagrimas para se to rn a r um 
verdadeiro interno insupor­
tável.

Si assim  ó, pratiquem os 
acaridade,cultivando-a com 
carinho dando por ella todo 
o nosso affecto, toda a nos­
sa affeição.

Cultivem ol-a como um a 
flor preciosa que nos dará 
alegria nesta vida, consola­
ção na hora da nossa m orte 
e recompensa na vida fu tu ­
ra.

E esta vida futura, glo­
riosa e feliz, ser-nos-ha da­
da si, de facto, praticarm os 
a verdadeira caridade.

MOCIDADE

MocidadeLEsse é um sonho, um trêdo en-
[gano.

Jóvem, na estrada deporâs as rosas, 
Sem ter o gozo das visões formosas 
Qne te perseguem num tropel insano.

E’s uma rosa que no la r  mundano 
Snrges ridente ex t̂re as canções festosas 
Porêm, verás o Quanto são vaidosas 
No leito dQ. wijjffcmo desengano

Ogáudio é todoêmDeusSQuem perde a via 
Segura ha-de viver de vã tristeza, 
Ou no meio de “tétrica“ alegria.

Eial alça a vistalA mocidade é um sonho, 
Barco rôto na jmar da natureza,
Pôde em vagalhão medonho.

Ytú, 23—5^1920.
A. J. Veiga dos San tos

Tempo perd ido
E ’ tão solida a E greja  ca- 

tholica q u e  quanto mais 
combatido tan to  m ais se ele­
va e progride. A sua ro ta  na 
terra foi traçada  por Jesus, 
e por isso mesmo, será inven 
civel, porque sendo a ver­
dade uma unica, não pode, 
pois, ser contestada.

O poder divino da E greja  
catholica é um  facto. E  é a t- 
testado diariam ente. A inda 
agora, em Roma, á  F rança  
disso deu provas duran te  as

cerim onias da canonisação 
de Joanna  cVArc, lá  estive- 
r?m  125 m il peregrinos fran 
cezes, assim  como um a de­
legação oíücial do gòverno 
F rancez composta de 120 
.parlam entares. E  o represen 
ta n te  especial, em baixador 
H austeaux  e seu ajudante 
de ordens, m arechal Cas- 
telneau. Dos actuaes vul , • 
de destaque da politiea f  wa* 
ceza. C asteneaux é nm  gê­
nio pelo saber e foi um gu er­
reiro uotavel na ultripa guer 
ra  europêa.

E  os pro testan tes dovorrr 
ver o quanto são pequenos, 
insignificantes d ian te de 
taes exemplos de fé.Era bem 
o caso do sr. m inistro  uo 
“evangelho44 alli da ru a  do 
Commercio, m udar a sua 
reunião e pregação lá  para 
a F rança  e ir-se collocar em 
frente  ao P arlam ento  F ra n ­
cez e p regar as suas dou­
trinas afim de im pedir que 
aquella gente a trasada não 
seja religiosa. E  nos deixe 
aqui em paz. Lá, é certo ,ha­
verá tam bem  boa praça pa­
ra  que nas horas vagas, pos 
sa fazer, quem  sabe, algum  
nagociosinho... sr. m inistro, 
o B rasil detesta o võsso e- 
vangelho. por ser elle tru n ­
cado, e ao mesmo tempo 
falso. A E greja C atholica é 
a nossa gloria, a fonte do 
nosso saber,a m estra de nos­
sa civllisação, o expoente de 
nossa fé. E* in ú til cantorias 
desafinadas e 4 4 pregações4 en 

, fadonhas, e só aquelles cren 
tes cie boa fé, podem a tu ra r 

í çom p aciência ta n ta  cace- 
teação .~ E t ;eilqs acreditara 
cegam ente num a bibla mys- 
.tificada e cõndemnada, em­
quanto a m orte não vem ?!

1920— SAULO

que alcançam o terceiro estaao 
(Tattenção !

E, em verdade, que feliz é a- 
quelle que a attinge ! Orar da- 
quelle modo é ter na terra um 
meio-paraiso; só não o crê aquel­
le que não conhece as doçuras 
nectáreasda prece.

Antonio—Graças á uncção que 
o Espirito-Santo concentrou uas 
tuas palavras, começo de sentir 
um balsâmico affecto e agrado ao 
fazer a oração. Ha muito, deitado 
mesmo (como soírnos fazer, eu e 
os vadios como eu), eu sentia uma 
pertinaz repugnância para orar; 
agora, todavia, José, (Deus te dê 
recompensaj já sinto força bastan­
te para ficar algum tempo ajoe­
lhado.

José—Certamente tens força; o

Raspefío ás crenças
Tirado da «União».
«Mons. Roy, Bispo auxiliar de 

Quebec no Canadá, a convite de 
únr‘Protesfcante‘-e de seus operá­
rios catholicos, foi benzer uma 
estatua do Sagrado Coração de 
Jesus, eregida sobre as ediíica^ 
ções de uma mina explorada por 
uma “Companhia protestante".

O Directo? da exploração mi­
neira, sollicitado pelos seus óp3- 
rarios catholicos, e “apreciando a 
sua consciência profissional, e u- 
nião que deviam a sua fé,“ não 
só attendeu os seus desejos, mas 
quiz encarregar-se de todas as 
despezas do monumento e, das 
velas que dia e noite se conser­
vam accesas ao redor da ima­
gem.

Recebeu com a maior gentile­
za a Anctoridade Religiosa, que

que nos fallece é coragem, força 
de vontade immudavel e íirme.

Si os anachoretas, martyriza- 
dos de cilicios, accumulados de 
penitencias, jejuns rigorosos, mor 
tificações sem conta, achavam era 
si vigor para se entregarem á 
oração horas inteiras, acaso nós, 
rebeldes á mortificação, não tere­
mos força maiór que a delle3 
para nos devotarmos áquella ?

Não te admoesto que subas já 
no principio aos píncaros mais 
elevados da montanha da Ora­
ção. Assim logó te desalentarás. 
Voa baixo; estás cumprindo o 
dever que de ti Deus exige,com- 
tanto que estejas voando. O pro­
gresso nas cousas espirituaes é 
quási sempre imperceptivel; não 
queiras conseguir em um só an- 
no aquillo qu© os santos conse-

foi enthusiasticamente acclamada 
pelos operários.»

Eu quizera ver se esses bap- 
tistas e meíhodistas protestantes, 
caixeiros de contrabando religio­
so norte americano eram capazes 
de um gesto nobre como o <Tesse 
“protestante Canadense".

M0ME1T0 R LíGIOSO

\ Cmxada da Commu- 
nhão Freqüenta

O entendim ento hum ano 
fica extasiado, nem  pòde 
com prehender o am or im- 
menso de Nosso Senhor pe­
los homens na Sagrada E u­
charistia . A E ucharistia  é 
um m ilagre perpetuo do a- 
mor infinito deNosso Senhor 
pelos homens. Esconde os 
esplendores de sua gloria,a 
sua m agestade suprem a de­
baixo das especies sacramen- 
taes, e faz-eo prisioneiro nos 
estreitos lim ites do taberna- 
culo; tudo isto para to rnar- 
se accessivel aos homens,pa­
ra  podermos recebei-o em 
nossos labios, em nossos co­
rações.

No Cal vario no meio dos 
opprobrios, das ignom inias 
d’um  supplicio horrível, 
d’um supplicio nunca visto, 
de vez emquando, E lle faz 
b rilhar um raio da sua di­
vindade. A te rra  trem e a 
ponto de m uitas cidades 
ficarem destruidas; o soi es­
conde a sua lus;abre-se o ro­
chedo; rompe-se o vòo do 
templo; os mortos levantam  
se dos seug tum ulos e per­
correm  as ruas deJerusaíera: 
um dos ladrões récónheco 
a sua divindade, pede mise­
ricórdia e perdão; Elle lhe 
prom etto o paraiso. Mostra- 
se Senhor Soberano dos vi­
vos e dos mortos e de toda 
a natureza.

Na E ucharistia  esconde 
tudo, a sua m agestade su­
prema, a sua gloria, o seu 
poder; não faz b rilhar nem 
sequer um raio da sua’ d i­
vindade, tudo isto por nos- 

j so amor, para podermos re- 
|cebel-o todos os dias sem 
j tem or, sem receio algum.
I Parece incrivel que a este 
I excesso de am or d’um Deus 
| para com os homens; elles 
correspondem com um  ex­
cesso de ingratidão, fugin­
do da mesa eucharistica, 
por qualquer causa futil 
deixando a  frequencia da 
sagrada communhão.

Jesus faz suas delicias

guiram em longos annos de ze­
loso labor de trabalho contínuo.

E’ licito moderar a força que 
em ti sentires, porque d© pduco 
em pouco se vae ao longe, diz o 
provérbio italiano, Quanto mais 
depressa . aizéres andar, tanto 
mais cedo de cançarás.

Isso é o que por hoje eu io- 
nha para fallar-te, caro Antonió. 
Três vezes só palestrei comtigo e 
te vejo bem differente do que 
eras até aquelle dia em que en. 
traste zangado aqui em casa 
Agradeço a Deus de toda minha 
alma o bem que te fez, pois to­
das as graças que Elle concede 
ao meu próximo, eu as considero 
como dadas a mim. Faça-se a sua 
vontade assim na terra como no 
cé”) hoje e todos os dias que v i-1 
rão. (Continúa)

em estar no meio dos ho­
mens; m ultip lica os m ila­
gres para perm anecer no 
meio d ’elles,tornar-se acces­
sivel a todos, e os homens 
fogem d’Elle, nem  sequer 
vão visital-o de vez em quan­
do nas suas egrejas ! E sta  
fa lta  de fé, esta frieza no 
serviço de Deus é o carac te­
rístico de muitos catholi­
cos que se deixam  dom inar 
pelo espirito do mundo e se 
tornam  indolentes nas p ra­
ticas religiosas.

A C ruzada da Commu- 
nhâo F reqüente é uma ins­
titu ição  providencial, que 
vem despertar m uitos.catho­
licos desta indolência e tra - 
zel-os ao fervor dos antigos 
tempos da Egreja. E ’ preci­
so, pois, que todos que se a- 
lis taram  nesta Cruzada, ca- 
valieiros e damas, tra b a ­
lhem  em propagar por toda 
parte  um a obra tão  agrada- 
vel ao Coração de Jesus.E s­
se CoraçãoDivino que tan to  
amou os homens e que só 
recebe da m aior parte de l- 
les ingratidão,saberá recom. 
pensal-os de todos os esfor­
ços e mais ainda das con- 
tradicções e am arguras que 
soffrerem neste empenho de 
d ila ta r cada vez mais o seu 
reino en tre  os homens.

Não basta o apostolado 
da oração; é necessário mui- 
toe muito o apostolado de 
acção: pedir a Deus a con­
versão dos peccadores e t r a ­
balhar por todos os meios a 
trazel-os á p ra tica  dos de- 
veres religiosos.
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P. Antonio Bueno de ^Caynargó
Cav. do SS. Sacram ento

CAVALLEIRO DO SANCTI3- 
SIMO SACRAMENTO

Sr. Francisco de Paula Ferraz

Damas do Sanctissimo Sacramento

D. Rita Maria Alves de Camargo 
“ Esther Machado Teixeira 
“ Maria Euphrasia Michel 
“ Leonor Michel
u Erlinda Augusta de Carvalho 
“ Maria Angélica de Carvalho 
“ Anna de Camargo Váz 
“ Anna Elisa Vaz Pinto 
“ Philomena de Camargo Vaz 
“ Leopoldma Maria de Jesus 
„ Luiza Antonia Pedrosa

Pelo extrangeiro
Os estudantes americanos

Na egreja de Sainte-Germaine 
de 1’Alléc, Saint-Agnés, em Paris, 
viu-se ha pouco um admiravel 
exemplo.

Os estudantes catholicos do é- 
xercito americano, que cursam a 
Faculdade, foram assistir á missa 
naquelle templo f© todos, “sem 
excepção", receberam Sagrada 
Comm ui ihão,

A compostura grave e recolhi 
da, o exterior co-rectissimo, si­
multaneamente religioso e mili­
tar daquelles rapazes, dos quaes 
muito eram já lofflciaes, impres­
sionaram vivamente os fieis pre­
sentes. Ajudaram a missa dois 
officiaes e foram tambem gra­
duados os que conduziram pro- 
cessionalmente o relicário deSan- 
ta Germana!

Aquelles moços robustos, de 
aspecto, forte e olhar ©nergico, 
deram, não só aos presentes, mas 
ás gerações novas de todo o mira 
do, um magnífico exemplo, indo 
assim, com aquella dezassombra- 
da naturalidade, ajoelhar ante 
a mesa da Communhão.

E’ assim, com catholicos desta 
tempera, desta robusta fé e con­
vicção, que se fazem as grandes 
raças e as grandes nações.

E na verdade seria triste cou­
sa yêr militares, mocos e briosos 
sujeitos ao medo do que dirão 
dos outros, subordinados ao vil 
respeito humano.

Bravos,rapázes!
(Do «Correio Paulistano»)

Philanfropia protestante
A "Crusada“ de Aracajú (Ser­

gipe) conta-nos o seguinte inte­
ressante caso, narrado por úm 
distincto Advogado, Lente da Fa­
culdade de Direito de S. Paulo.

—O conhecido e popular TEI- 
XEIRAO foi pregar protestantis­
mo no interior de 3. Paulo.

Em certa localidade o felizar­
do apanhou pancada que lhe dei­
xou os ossos n‘um feixe: O ho­
mem. ia ficando , em iençóes dejf

 -JfrêffHmtão á
Bíblica Americana", reclamSplo 
“gratificação" do seu matyrío de 
“bordoada sccca evalente!" Q,UE 
PALMA!
Mas os aU333ssores de Luthero& 
Cia.emCoirunandita, responderam- 
lhe: «Nós pagamos-lhe bom or­
denado, e a porcentagem pela 
venda das Bíblias. Quanto aos 
“riscos"... esses correm por sua 
conta !!!!.. Isto é que é amor fi­
no dos seus correligionários !!!... 
H e in !...

Ah 1 Teixeirão,... não te dá a 
conta ser protestante: volta á dou­
trina de teus paes, quando não, 
bem pódes arranjar pelle para 
pandeiro lá pelo interior de S. 
Paulo.

REU N IÃ O  DÉ
ZELADORAS 

Aviso ás sras. Zeladoras 
que a reunião m ensal foi 
m arcada para  o dia 24 do 
corrente, no lugar e horas 
costum adas.

A vice sec re ta ria

REUNIÃO D E ZELADORES 
Aviso os srs. Zeladores que 

a reunião m ensal é no dia 
28 do corrente mez.

O D irector

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
Domingo dia 23, Reunião das 

sub-zeladoras.
Dia 25 dos Decuriães as horas 

do costume.
Dia 28 Reunião das meninas 

as horas do costume.

Hoías ? N jíi( ia s

Fesia do Divino
Promettem revestir-se do gran­

de brilho as festas do Divino 
Espirito Santo, das quaes é fes­
teiro o sr. Luiz de Camargo Pen­
teado.

As solemnidades do triduo têm 
sido muito concorridas, e gran­
demente animados os leilões de 
prenda.

Hoje ao meio dia entraram nu­
merosos carros de lenha, todo mais 
ou menos enfeitados, precedidos 
de uma banda de musica.

Amanhã será destrihuida a do­
micilio grande quantidade de car 
ne e de roscas.
Pelas 10 hs. haverá solemne missa 

cantada, á grande orchestra, e á 
tarde solemnissima procissão, pre­
gando ao Evangelo da missa e á 
entrada da procissão o eloqüen­
te orador sagrado revmo. sr. co- 
nego Samuel Fragoso.

No proximo numero daremos 
noticia mais minuciosa dessas so- 
lemnes festas.
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IRMANDADE DE S. ANTONIO
Como estava annunciado, effec- 

tuou-se no domingo p.p. a reu­
nião da Irmandaoe de S. Anto- 
nio para a eleição da nova Direc- 
toria que deverá servir no p. f. 
anno 1920 a 1921.

O resultado da votação foi o se* 
guiute:

Para Presidente, o irmão Arri- 
go Battisti.

Para Vice presidente, José Rug 
gieri.

Para Secretario, Francisce Fa- 
vero.

Para Vice-Secretario, João Boni 
Sobrinho,

Thesoureiro. Agostinho Luppi
Para Procurador. NicolauFran 

cisco.
elador, Emilio Zaniui.

Todcs reeleitos nos mesmos car­
gos que occuparam no anno pas­
sado, menos o irmão Agostinho 
Luppi que, de Vice presidente, 
passou a thesoureiro, e o irmão 
Jrsé Ruggieri. que era thesourei* 
ro e foi nomeado vice-presidente.

Fazem annos:
No dia 24 a exma sra. d. Rita 

Goulart Marmo, esposa do sr.prof. 
Felicio Marmo.

O sr. Francisco Ferraz de To­
ledo e a senhorinha Leonor Fer­
reira de Godoy.

Dia 25 a exma. sra. d. Fran- 
cisca de Mesquita Correa.

Dia 26. a senhorinha Maria 
José Ferreira de Godoy.

Dia 28 o jovem Antonio Dias 
de Carvalho e a exma. sra. d.The 
resa de Assis Bueno.

Aos anniversariantes nossos pa­
rabéns.

CO RREIO  P A Ü L I  2ANO
Foi nomeado Agente e corres­

pondente do conceituado jornal 
«Correio Panlistano», nesta cid# 
de, o nosso prezado amigo e col- 

>r sr. Francisco Nardy Fi-

O Tonico Mais
—MM IQMEgnWWttUBMBM—  1 | —  -■ ■    ■

Poderoso
se Conhece

sas e ricas corôas com sentidas de­
dicatórias.

Deixa viuva a exma. sra. D. 
Leonor Pires de Freitas, a quem 
apresentamos nossos sinceros peza- 
mes.

para todas as edades, é 
a E m u lsã o  de S c o tt .  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor— ao bom costume 
de tomar este  fam oso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co* 
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

Yom ae a  legi-

L tima Em ulsão  
de S c o ií  3

tidade desses generos, que 
serão vendidos aos socios 
com um pequeníssimo lucro, 
que dê apenas para pagar as 
despezas de frete carreto  
e um caixeiro encarregado 
de fazer as venda aos socio.

Na visinha cidade do S al­
to existe um à soei edàchco­
mo essa.a qual tem  dado o- 
ptimos resultados. Consta 
que o lucro de cada socio é 
de *20 a 30 por cento mensa* 
m ente,isto é,cada socio gas­
ta  em cada mez 20 ou 30 por 
cento menos do que se com.* 

icado Ajudante da Agenj prasse esses generos ©as ca-
ibJstó di-

ue a tam ilia  qu#gasta* 
nos arm azéns cem mil 

réis mensaes, passou a ga,s- 
ta r  70 ou 80 m il réis por 
mez.

I Que venha quanto antes 
1 essa sociedade, que muitos 
serão os socios.E’o unico 
meio de baratear-se a vi­
da.

Acha-se na cidade
o sr. Armando Teixeira Ribeiro 
da firma Bennelt & Calder, agen­
tes exclusivos no Brasil,* de Vi ge­
ro Sabonete certificado deRoss que 
vende-se na Loja Fter de Maio a 
rua Commercio, 84 do sr. Francis­
co Ferraz de Toledo.

SECÇÃO L IV R E  

ue e o luto

tens ao distincto confrade? 
por essa optima aquisição.

Foot-bail
Dia 30 de Maio, será a 

inauguração do Campo do 
Sport Club M aranhão.

Grande e sensacional en­
contro en tre  as equipes da 
A.A. M ackenzie da C apital 
da l.a  divisão,e a respectiva 
do S.C.Maranhão.

Dia 30 de Maio todos ao 
campo da R ua dos Collegios

Tanto em Italia como no Bra 
zil o distincto medico que subs- 
caeve o seguinte attestado, tem 
tirado magnificos resultados com 
a Emulsão de Scott. «Eu abaixo 
assignado declaro que tenho em­
pregado na minha clinica tanto 
em Italia como no Brasil, sem 
pre com exito a Emulsão d< 
Scott, especialmente nas creanças 
lymphaticas e escrophulosas, e 
na convalescência das moléstias 
agudas, e quando se torna neces­
sário de um rapido reconstituinte 

Dr. Giovani Ricci.
Campinas—3. Paulo.

{A’ quem me entende)
No meu modo de peusar, o liT 

to não passa de uma amostra do 
sentimento de nossa alma. O co­
ração estalla de dôr, o espirito ver­
ga sob o peso de nm infortúnio, e 
nós colocamos em nossos trajes al­
guma cousa que mostre aos nos­
sos semelhantes, que transmitta a 
um coração amigo toda a immen- 
sidade do nosso soffrer, toda a 
estenção de nossa magua.

E sih aa lg u em  que ao perder 
um ente qnerido nada soffre e an­
da de luto pode-se chamal-o de hy- 
pocrita,porque então esse luto não 
passa de hypocrisia.

—Tu que estás carregado de lu­
to, com o qual me serve dizer quô 
o teu coração soffre, que estás tris 
te porque a morte te arrebatou o 
ente que te era caro, te entregas a 
folguedos e divertimentos de toda 
a especie; até ao baile, o mais liber- 
tiuo de todos os divertimeutos 
profanos, fazes com que me venha 
ao pensamento uma só palavra: 
HYPOCRISIA!

IÍ 3̂ pocrita sim, porque si fos­
se real a tua dor. não ter ias desejo 
de entregar-te a dança; hypocrita, 
porqüe se te entregas a diverti-

Camara Municipal de Ytú
LETN. 61 DE 8 DE MAIO DE 1920 

Que autoriza o Prefeito Municipal a vender de conformidade com 
as disposições legaes os tubos de ferro das linhas addutorae da 
São José e Serra.
O Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em exercicío 
da Camara Municipal desta cidade de Ytú, na forma de lei 
etc.
Fab saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 8 

de Maio de mil novecentos e vinte, decreto e eu promulgo a se- 
seguinte lei n. 61.

ARTIGO I o.—Fica o Prefeito Municipal autorizado a ven 
er de conformidade com as disposições legaes os materiaes (tubo 

de ferro) das linhas addutoras dos Mananciaes de São José e Serra 
PARAGRAPIIO UNICO—O produeto dessa venda, será de* 

tinado exclusivamente aos serviços da nova captação das aguas do 
corrego Braiaiá.

ARTIGO 2o—Revogam-se as disposições ém contrario.
Mando portanto a todas as autoridades e a quem o conheci­

mento e a execussão da referida lei competir, que a cumpram e 
a façam cumprir.

O Secretario do Governo Municipal a faça registrar e publi­
car.

O

va

Boa medida
Em vista  do preço por de­

m ais elevado dos genoros a- 
lim enticios, està-se tra ta n ­
do de fundar nesta cidade u- 
m a especie de sociedade de 
soccorro m utuo, cujo plano 
geral é este : Cada fam ilia 
en tra  com um a quan tia  cor­
respondente ao que costum a 
g asta r m ensalm ente na com­
pra desses generos- A direc- 
to ria  da sociedade manda 
v ir de S. Paulo  grande quan

Com os auíomoveis
Parece incrivel que,apezar das 

repetidas reclamações da impren­
sa local, continuem álguns auto­
móveis desta cidade a circular em 
grande velocidade até pelas ruas 
mais transitadas, com grande pe­
rigo de vida dos transeuntes.

Pedimos providencias a quem 
de direito.

CIRCO JAPONEZ
Teve a gentileza de visitar a 

esta redacção o sr. João Baptista 
representante do grande Circo 
Japonez.

Esse circo acha-se installado no 
quintal junto ao Mercado, dispon 
do de numeroso pessoal, o de op- 
timos artistas, cujos trabalhos têm 
sido muito apreciados pelo nosso 
publico.

Gratos pela visita, desejamos- 
lhe muita prosperidade.

Fallecimento
Após longa enfermidade que 

muito o mart}Trisou, falleceu nes 
ta cidade o sr. Luiz Pires de 
Freitas.

Bom amigo e exemplar chefe 
de familia, o finado era muito 
bem quisto nesta cidade, sendo por 
isso muito sentida a sua morte.

O seu enterro teve grande a- 
companhameuto, e sobre o seu 
esqHíe foram depositadas diver

Vice-Prefeito Municipal em Exercício 
Luiz Gonzaga Bicudo 

Registrado no livro competente e publicado.— Governo do 
Municipio de Vtú, 12 do maio de 1920.

O secretario 
Luiz Antônio Mendes

de 2 0  dias
Prefeito da Camara Muni

dias

Edital com o praso
O Cidadãó Luiz Gonzaga Bicudo, Vice 

cipal desta cidade de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente edital com o praao de 20 

virem, quç, de accordo com a resolução da Camara em sessão or­
dinaria de^8 de Maio do corrente anno, o porteiro ou quem suas 
vezes fizer, trará a publicó pregão de venda e arrematação no dia 
31 de Maio corrente, ao meio dia, em frente ao edifício da Camara 
Municipal á Rua da Palma n. 60, os predio e terrenos munici. 
paes situado a rua do Commercio sob números 22 e 24 esquina da 
rua 20 de Janeiro, com 7 frestas de frente para a rua do Com­
mercio e duas frestas para a rna 20 de Janeiroe seus respectivos 
quintaes, dividindo do lado de cima com terrenos de propriedade 
de Angelo Tockton e pelos fundos com terrenos da herança de 
José Albino, Manoel Joaquim da Silva Junior e outros, cujos pre 
dios e respectivos quiutaes a serem arrematados obdecerão ao novo 
alinhamento feito na rua do Commercio, pelo preço minino de 
3:500$000 os dois prédios e seus respectivos terrenos.

E para conhecimento dos interessados mandou passar o pre­
sente que vai affixado no lugar do costume e publicado pela im­
prensa.

Dado e passado aesta cidade de Ytú, aos 12 dias do maz de 
Maio de 1920. Eu, Luiz Antouio Mendes, Secretario da CafníEu, Luiz Antouio Mendes, Secretario da uafHara 

mentos é porque nada soffres e que o escrevi. Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em exercício, (a 
nada sentes. E se nada sentes e na­
da soffres porque andas de luto ?

Hypocrita. '
—E* o fogo da mocidade, res­

pondem.
Concordo. Mas para o fogo da 

mocidade ha o t bom senso da ve­
lhice, que apague um pouco esse 
fogo que vem ultrapassar a me- j 
moria de quem morreu e os senti­
mentos de quem ficou e soffre.

UM CAIPIRA

C OR R E I O  P A U L I S T A N O
A Empreza do «Correio Pau' 

listano», jornal de grande circu 
lação, que se publica em S. Paulo 
acaba de instituir uma nova epo- 
cha de assignaturas, de I o de Ju ­
lho de 1920 a 30 de Junhe de 
1921, com direito os assignantes ao 
sorteio de um prêmio no valor de 
41:0008000, como seja Um auto­
móvel Ford, novo,equipado; e com 
direito de receber o jornal desde 
já, ou seja mais de um mez gra­
tuitamente.

O preço da sua assignatura é 
apenas 25S000. Com essa insigni­
ficante quantia ter-se-á, por um 
anno, um jornal variado, moder­
no, interessante, esmeradomente 
feito, com excellente serviço de 
informações e excolhida e variada 
collaboração.

Agente nesta cidade 
Froncisco Nardy Filho

A Ç O U G Ü E ^
Á ru a  da Q uitanda n. 19 

está installado ufa dos mais 
hygienicos açougues da ci­
dade. P rom pta en trega de 
carne a domicilio.

Nhonhô Sampaio

Vende-se a boa 
da Rua da Palm a

P a ra  tra ta r  na 
casa.,

FAMILIA DE COLONO
Precisa-se de um a que q u e r 
ra  t r a ta r  de café. ou pom ar.

P a ra  se en tender com 
Joãosinho V alente.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa­
mente novo.

Informação á rua do Commer­
cio, 143.

deiappa- 
reça^ T oda joven que experi­
menta debilidade geral, iasuidão, 
cansaço, dôres de  cabeça, pouco 
appetite e falta de  somno, é quasà 
sempre vicíima da cblorosis ou 
anemia. Em  outras palavras 
iodos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  PALL1DEZ. 
Tomando um tonico reconsé- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os 3ymptomas 
mencionados desapparecem gra­
dualmente e com elles essa E X ­
T R E M A  P A L L ID L Z . A s 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe­
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curadc á 
milhares de pessoas que perten­
cem ao B E L L O  S E X O .

Em qualquer 'parte  i?ue exis­
tam pharm acius, droRurias ou 
Armazéns as acharcis a  vcuda.

C O R N E Ü O  P I K B D
papeis
tan to

de! T ra ta  de 
| casam entos 
civil como no religio

| SO.
\ Residencia
1 R ua tían ta  R ita , 

Y TÚ ’

no i

24

CocheiraJosé Rodriguez
P a ra  os devidos efteitos 

declaro que desde o dia 17 
do corrente  essa 
ficou pertencendo 
vãm ente ao abaixo 
do.

Y tú , 24 de A bril de 192o
João M artins de Oliveira

cocheira
exclusi-
assigna '

Clinica cirúrgica dentaria
DE AN TO N IO  P E R E S G U IM ARÃES  

—Cirurgião-Dentista—

casa 
n. 17 

mesma

Especialista em moléstia da bocca e seus annepos Y
Apparelhos fixos e moveis— Ext racções do dentes,sem do Dt*

Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Commercio, ÍV
Telephone 56, (Hotel Peres)
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Poslo dç " :ruiço Goodyçar
Secção Pneamatico complsto.

Oainaras de ar e maip mi! coesas pa­
ra os automoveis e não deixem dafaaer 
nma visita »  este POSTO GO ' ) OYS Atí
a Rua do Commercio n. 8 4 -  —8 Flor ’o Maio-

F r a n c ü c o  F e rra z  de Toledo  -

g— r—zrnr.—rrr-.--rrr?gfl3p!gg^fJgS---.. .íSSS^JSSSSB ^ M  »imhbsIi!IILÍ8JI:UrggjPi

0 m m  d e p u r a t i v o  d o  s f x u l o  i
C H K  x  D A  S Y P H I D I S

O m elh o r d e n tre  os m elhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPTTAES CIVIS E MILITA­
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba’de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni­
co, sem alcool, intitulido

É um gymptonia que reveste 
muita gravidade e  se é prolonga­
do sem procurar attendel-o traz 
após de  á  funestas coasequeri- 
ciaa. Se expefimentamos diin- 
caUade em digerir os afimentc*?, 
se a respíraç-ào depois da re­
feição é dif&dl e se sentimos fre­
quentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Este* desarranjos do estorna- 
go trasem como consequencla 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um rcmedio que esti­
mule e tonifique o estomago. 
Que as Pílulas Rodadas do Dr, 
Williams reúnem tcdas estas 
qualidades está provado por sn- 
numeros attestados.

Aí? encontrarels em todas *3 
pharm acias e  outros estabele­
cimentos m ercantis em todo o 
inundo civilísado. Usando-as 
todos os vossos males do esío- 
mago desMuii-.-reoerão em poU*
CO tenape.

L U E S O L
De Souza Soares

È
O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
d uct 1 sientifico cura sem prejndicar o or-

O LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida ! 

Não falha 1

O LUE80L de Souza Soares cura a 
Syphilií em todo os seus periodos.

jj K lP ? || 1 P ’ ^  LUESOL de Souza Soares depura
5 Ç y f i r  ’ o sangue, fortalece e tonifica o organismo
 ̂ ■ I.H.1-L ------ .1*̂

O L JE iO L  de Souza Soares, encontra-se á venda em 
•>. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

H O T E L  B O N I
Bua do Patroeinio, n .43
Neste novo Hofel piepara'se comida por 

qualquer sy^tema; fornecendo tambem ceias sob 
encommenda. 

hste  novo estabelecimento dispõe de opti* 
quartos para dormi torin<* 

— Acceitam se paasionistas a preços módicos
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W?tt®re B©ai3 &

^ F U ^ r l t r a  m f W & R f l R n p i f f t j t g e w E n s

Espççiíiços de Soíisa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles
diz o sr. José Camerino E. de Sá,
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNO 3 de trabalhos prá­
ticos em diversa* pharmacias destes 
Estado.apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULA ' MELTCAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

q ouso dos «Específicos de Souza Soa-
res» (em cíaos graves) pouco valor 

'■ pix éyú.** merecem particularmente nos casos
4e: «pis uris, pneumouia, febres pa-
lustres, hemorròidas, ozagre, dyspep 

f f i M p  sia e hysterismo». -
Congratulo-me 

<*>nvosco p o rtã o  r.-.. rMCOlãc 
prodigiosa e eco- j Ê

p« s. (jtcis * fã*»! nomica invenção  Im
G j S T Í " '  em ía70r da h «- .i * * * ' Í Ê

ma. : iade soffre- i f m
fesssKEysml dora, principal- 

mente do pobre».
Para sua applicação,cónsultae V  \

o NOVO MEDICO DE SOU- ♦ W  \
ZA SOARES, que se remette yk
GRATIS e LIVRE DE POR X ,  #
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicina!»^ 
SOUZA SOARES. Limitada em Polo Rio G.an 
dedo Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza 1 acontram-se
a venda nas principaes pharnu • drogarias.

• C L X X Z * , "

^ p m m m ê u b m
s l T ra ta  de papeis de 
\ | casam entos tan to  no 
2:: civ il como no religio- 
| |s o .
\ \ Residencia
2 R ua .Santa R ita , 24 
\ Y TU ’

Muitas pessoas quando se encontram1 í 
doentes, têm o mau habito de procu- ü 
rarem medicamento de POUCO P R E -1’ 
ÇO, allegando não poderem gastar. Ej‘; 
seguindo esse falso critério gastam'! 
CENTENAS DE MIL RÉIS e íinali j 
sam mais do que até ahi, pois asq 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-Ü 
ficil cura. Assim é que gastaram mui-!; 
to mais, comprometteram a saude e ;l 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer,;- 
desde logo, a um remedio efflcaz, deljj 
escropulosa manipulação, recommen-|; 
dado por médicos e com o qual pode-J 
remos conseguir uma prompta cuiaj; 
como por exemplo, com o—PEITO-|; 
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa- í 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi*| 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche»,! 
«Asthma», etc.
À venda nas principaes pharmacias |  

e drogarias
L E I f\ M !

Aludas de rozas, arvores 
fruetiferas. café coroado,

plantados em la tas (pega- 
,das !!), Na R ua das Flores 
n. 49. —Fazendinha—Y TU


